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Nasceu em 1° de agosto de 1917 no Rio de Janeiro e entrou na Escola Naval em 4 de 

abril de 1936. Foi declarado guarda-marinha em 1940 e nomeado segundo-tenente em 1941. 

Embarcou no Encouraçado Minas Gerais, onde permaneceu até 1943, sendo designado para 

servir no Navio-Auxiliar Vital de Oliveira, o qual realizou operações de guerra comboiando 

navios mercantes de várias nacionalidades.  

Foi promovido a primeiro-tenente em 1943 e foi servir na Corveta Fernandes Vieira, 

que participou, em 1944, do Comando da Força Naval Destacada. Em 1945, foi designado 

para o Tênder Belmonte e, no ano seguinte, para o Navio-Auxiliar Duque de Caxias, sendo 

promovido a capitão-tenente. A bordo deste navio, desempenhou importante missão de 

salvamento dos passageiros que eram conduzidos com destino a Lisboa quando passou por 

um grande incêndio. 

Em 1947, foi servir na Escola de Aprendizes-Marinheiros de Pernambuco e, dois anos 

depois, assumiu o seu primeiro comando, no Caça-Submarino Piraquê. Em 1950, foi 



 

designado para exercer o cargo de capitão dos Portos de Sergipe e, no ano seguinte, regressou 

para o Navio-Auxiliar Duque de Caxias.  

Foi promovido por merecimento a capitão de corveta em 1953, quando foi designado 

para servir na Escola Naval, assumindo funções de instrutor. Naquele ano, retornou à Escola 

de Aprendizes-Marinheiros de Pernambuco, como seu comandante. Ao deixar este comando, 

foi servir na Diretoria de Portos e Costas e, em 1955, foi designado imediato do Tênder 

Belmonte.  

Em 1956, assumiu o comando do Contratorpedeiro Bertioga. Dois anos depois, foi 

promovido a capitão de fragata, quando foi servir no Estado-Maior da Armada e, 

posteriormente na Comissão Naval Brasileira em Washington. 

Em 1961, assumiu as funções de oficial de gabinete do Ministro da Marinha e, no ano 

seguinte, designado para servir no Navio-Escola Custódio de Mello. Em 1963, foi nomeado 

comandante do Contratorpedeiro Marcílio Dias. Foi promovido a capitão de mar e guerra em 

1964 e, em 1966, designado para capitão dos Portos de Pernambuco. Ao deixar este comando, 

em 1967, assumiu a subchefia do Gabinete do Ministro da Marinha. 

Em 1969, foi promovido a contra-almirante e designado comandante Naval de Natal e, 

em 1971, nomeado diretor do Pessoal Civil da Marinha, cargo em que permaneceu até ser 

transferido para a reserva, em 1973. Faleceu em 19 de novembro de 1980 aos 63 anos. 


